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FRANCISCO ANTÔNIO PIMENTA BUENO 

Q 
UANDO se fundou, a 25 de fevereiro de 1883, a Sociedade de Geografia do Rio 

de Janeiro, entre os doutos que mais se dedicariam a contribuir para o seu enAran­
decimento, alistou-se FRANCISCO ANTÔNIO PIMENTA BUENO, a quem seriam confiados 

encarMos de relevância na diretoria. 

Assim reconheciam os consócios o saber e devotamento à a4remiação nascente do 
tenente-coronel do corpo do Estado Maior de primeira classe, que possuúa ó diploma de 
bacharel em ciências físicas e matemáticas. 

Não obstante descende:r de jurista de nomeada, a4raciado pelo Imperador com o 
título de marquês de São Vicente, ao premiar-lhe a competência manifesta na maAistratura, 
na administração, na diplomacia, no parlamento, preferiu FRANCISCO ANTÔNIO matri­
cular-se na Academia Militar, onde se habilitou à prática da engenharia, mais do que ao 
manejo das armas. 

Todavia, quando sobreveio o desafio de SOLANO LOPES .. não faltou o seu concurso de 
lutador até que baqueasse, ~ravemente ferido, em Curuzu. 

Cessada a 4uerra .. tomou aos seus trabalhOtJ profissionais, especialmente em São Paulo, 
onde se entre4ou a ocupações ierroviáriaSr, ideando proionAar alAuma de suas vias~férreas 
até Cuiabá. 

Redigiu, a propósito, memoriais, em que patrocinava traçado a seu 'Ver preferível, com 
tamanha convicção que, submetidos à apreciação do Instituto Histórico e Geo,grálico Brasileiro, 
quando pretendeu inAressar·lhe no quad:to social, opinaria a Comissão de Geografia, pela 
palavra douta de CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA e GUILHERME S. DE CAPANEMA. 

"As duas obras, pâsto que revelem incontestável merecimento de seu autor, não são~ 
como os seus títulos demoMtram, trabalhos prOpriamente geográficos e hist6ricos. 

Não obstante, fôrça é confessar que al~uma coisa há nelas a aproveitar com relação 
à geografia e lu"stória do território paulistano, e que convém acolher com muito reconhe­
cimento tudo o que ali interessa ao proArama e missão do Instituto, tenda.se em consi­
deração o pouco que sabemos do território nacional, ainda à pequena distância do litora111

• 

Todavia, o parecer, datado de 14 de setembro de 1877, somente seria enviado à 
Comissão de Admissão de S6cios, em dezembro de 1883, depois que lhe coube missão 
de cunho mais Beográfico, para examinar as condições econômicas de Mato Grosso, e 
indicar exeqüível comunica~o com o litoral, através sOmente do território brasileiro. 

Era incumbllncia que lhe aprazia duplamente, pelo assunto de sua predileção e pelo 
cenário, que lhe lembrava o berço distante. 

Natural de Cuiabá, onde nascera a 10 de novembro de 1836, quando JOSÉ ANTÔNIO 
PIMENTA BUENO, seu pai, governava exemplarmente a Província, com a sa~acidade efi­
ciente de estadista abalizado, não consta que tiveS/Je revisto a sua terra natal. 

Consagrava-lhe, porém, tocante afeição, que iria facilitar-lhe o desempenho da in­
cumbência. 

Requisitado pelo Mini•tério da Agricultura, aceitou de bom grado a comissão, que lhe 
permitia balancear os recuriSOS da Prorincia estremecida . 

E o relatório em que explanou, um pot' um .. os quesitos das "Instruções" orientadoras 
do. seus trabalhos, adquiriu para lo~o leições de valiosa monoAralia, cujos diversos capÍ· 
tulos lhe ralletiam diferentes aspectos, desde "" fisiográlicos até "" atinentes à economia 
regional. 

Para melhor exatidão no que afirmasse, valeu-se dos ensinamentos do veneran4o 
chefe de esquadra reformado, AUGUSTO LEVERGER, cujas pesquisas perseverantes, nos 
domíni05 da !Jeogralia e hild6ria, lhe tJranjearam o renome de maior conhecedor, em sua 
época, das peculiaridades de Mato GrOB$o. 

Governantes recém--chet4adD~~ à Província remota, viajantes empenhados em conhecê-Ia 
cabalmente, recorriam todO!l ao reiútio do estudioso, onde sempre encontrariam o esclareci· 
mento de que , nece.ositassem. 

Ainda o alcançou PIMENTA BUENO em condições que não mal agouravam pr6ximo fim, 
e expressamente o declara, por lhe ter proporcionado opulenta documentação, especialmente 
acêrca dos "Limites da Província de Mato Grosso". 

Depois de apresentar, em síntese rápida, a "descrição do terreno" .t considerou as "vias 
de comunicação" existentes e propôs meios de melhorar-lhes as condições. 

Os conceitos, aceitáveis por ventura na época, perderam em lrande parte a sua valia. 

Em certo lance, afirma: "o rio São Lourenço, mais possante do que o Cuiabá, oferece 
600 quilômetros de boa navelJaçáo, sendo ·um metro o seu menor fundo". 

E tão convicto se mostrou da vantqem oferecida por aquêle rio, que até o indicou 
para via principal, com a "abertura da baJía do Félix, aprofundandOwSe o canal natural de 
comunicação dessa baía com os dois rios e1 nesse caso, os paquêtes, vindos do Rosário ou 
Paraná, podiam cheAar até à entrada dêsse canal, no rio São Lourenço, cuja nave4ação é 
preferível à do rio Cuiabá" • 
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Entretanto, sucessos ulteriores incumbiam-se de provar a inexeqüibilidade irremediável 
do projeto, pois que através do furo da Bôca-Brava, de que se ~erou o rio TariBara, o 
Cuiabá capturou o São Lourenço, que já não recebe, como outrora, o tributo do Piquiri, e 
assim perdeu quase a metade do seu volume primitivo. 

Nem permitiria a baia do Félix, prolonJiada, de um lado ao rio Cuiabá e d01 outro, ao 
São Lourenço, canal traleJ2ável por navios, sem· constantes cuidados de conservação, que 
faltam ao primeiro. 

O entusiasmo, porém, do enJienheiro realr;ava o seu empenho em contribuir para a 
solução do problema que, decorrido mais de meio séct;Uo, ainda continua a desaf~ar a dec~são 
dos governos, a quem recomendou a estrada de Cuiabá por Sant' Ana do Paranaíba, a São 
Paulo, "'que há de Rrvir para o futuro caminho de ferro da ProY'incia". 

Além do problema dos transportes, que tanto angustiava a popular;ão matollrossense, 
pràticamente. insulada no centro da América do Sul, com a via fluvial dependente de 
estranhas soberanias, analisou os aspectos econômicos da reJ1ião, a.s riqueza& naturais ade­
quadas à utili:zar;ão imediata, para indicar os melhoramentos de maior urgéncia. 

E como reunisse documentos de valia, empreendeu a "'Carta da Província de Mato 
Grosso", bB8eada em trabalho análogo de A. LEVB!tGER, além de outros, mais recentes, como 
a exploração do terreno, que pessoalmente executara até o Piquiri. 

Para a época, seria a representar;ão cartográfica mais próxima da realidade, que perdu­
raria além de um quartel do século, como fonte preciosa de consultas. 

Bem aceita pelos competentes a sua contribuir;ão cartográfica referente a Mato Grosso, 
não lhe faltaram incumbéncias análogas, comprovadas pelas que menciona o catálollo da 
Mapoteca do ltamarati, a saber: 

442 - Mapa do Território das Missões, nos limites disputados entre o Império do 
Brasil e a República Argentina - 1886. 

393 Carta ~~eral dB8 fronteiras do Brasil - Limites com Guiana Francesa 
Concluida em maio de 1887. 

Por essa época, achava-se emÍwlgado pela Sociedade de Geo~rafia do Rio de Janeiro, 
a cujas reuniões· levava o resultado de suo puquisas. 

Lá comentou mais de uma vez "" explorações a ésse tempo efetuadas por K. VON 
DEN STEINEN na bacia do Xingu, donde voltou com observar;õe:t meticulosas, que propor­
cionaram nova interpretação da etnografia brasileira. 

Exaltava o concurso do sábio alemão, a quem negava, entretanto, a primazia no 
descobrimento do XinJiu, devassado por algum viajante anônimo, que deixou o traçado 
fluvial, parecido com o que resultara das explorações recentes, conforme patenteava o 
mapa que lhe servira para o confronto. · · 

No lance, revelou-se, ainda uma vez, a abundância das suas coleções carto~ráiicas e 
documentais, de que sabia valer-se oportunamente. 

Aliás, a Mapoteca do Itamarati menciona em várias das suas peças a observar;ão: 
"da col. Pimenta Bueno", como a indicar a procedência, que, ainda por ventura atribuível, 
em al~um caso, ao marquês de SÃO VICENTE, não admite em maioria semelhante hipótese, 
contrariada pela data, posterior ao seu desaparecimento. 

Colillia escritos de natureza ~eográfica e histórica, oferecidos à Sociedade, muitos dos 
quais divulgou sua revista • 

Aprazia-se no convívio. dos seus coleAas, quando, por novembro de 1887, recebeu a 
nomeação de presidente do ·Amazonas. Seria a sua derradeira transfiguração. 

Militar, pelejara dignamente, quando assim o exigia o imperativo da patriot:smo. 

EttAenheiro fe~oviário, deixou o nome assinalado, em estradas paulistas. 

Geó4rafo, elaborara o ensaio acêrca de Mato Grosso., qr.te serviria de justif:cativa às 
atividades desenVolvidas naquela Província . 

Cartógrafo, o mapa que submetera à apreciar;ão dos entendidos, perduraria por longo 
pruo, até a primeira década do século corrente, quando a Comissão Rondon empreendeu 
o ciclo de explorações memoráveis pela Rondônia, onde se patentearam impressionantes 
diver4ências entre a suposta hidro4ralia anterior e a que resultava de levantamentos 
cuidadosos, embora expedidos. 

Cooperador eficiente da Sociedade de Geografia, animava com o seu exemplo o 
trabalho dos companheiros, a quem proporcionaria fartos elementos de consulta. 

Governador, por fim, menos intensa manilestou. ...... -lhe a atuar;ão. 

Apenas permaneceu no exeroício, de 10 de janeiro a 12 de junho de 1888. 

Antes de completar o primeiro semestre, regressou ao Rio, onde afinal o dominou a 
·doença~ que o abateu, seis meses depois, à. noite de 7 de dezembro. 

Ao deplorar-lhe o desaparecimento, a instituir;ão que ajudava a organizar, dedicou-lhe 
tocante homena4em, expressa em sua Revista, que assinalou: 

"era um colaborador inlatillável nos trabalhos técnicos e científicos da Sociedade, e 
posB!iia, além do conhecimento visual de grande parte do território do Brasil, uma 
quantidade importante de documentos históricos, que herdou de seu falecido pai, o vene­
rando marquês de SÃO VICENTE, e muitos outros que ad9uiriu em sua vida, ou compôs 
em resultados das explorar;ões de que se encarregou". 

VIRGILIO CORRÍtA FILHO 
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